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Professor é profissão, não é algo que se define por dentro, por amor. Educador, ao 
contrário, não é profissão; é vocação. E toda vocação nasce de um grande amor, de     

uma grande esperança. 
Rubem Alves (2004) 

 
 
 
 

É preciso diminuir a distância entre o que se diz e o que se faz, até que num dado 
momento, a tua fala seja a tua prática. 

 Paulo Freire (1997) 



RESUMO 
 
 
 

SANTOS, Paula Regina. A importância da experimentação na formação inicial e 
suas implicações no processo de ensino e na práxis dos professores de 
Ciências 2011. 91 folhas. Monografia (Especialização em Ensino de Ciências) - 
Programa de Pós-graduação em Ensino à Distância (EAD) da Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná - Campus Medianeira, 2013. 
 
 
 
Partindo do pressuposto que a formação docente deve ser um processo contínuo de 
aquisição de conhecimento para o exercício da docência e construção da identidade 
profissional, o presente trabalho propõe uma reflexão sobre a importância 
pedagógica da experimentação e suas implicações no processo de formação do 
professor de Ciências Biológicas e Química, através da análise do discurso de 
professores atuantes no ensino de ciências, caracterizou-se a formação para 
docência e a consolidação do profissional docente. Este trabalho está dividido em 
duas partes: a primeira corresponde a construção da fundamentação teórica, na 
qual destaca-se a formação inicial e continuada do docente, a importância da 
experimentação e o laboratório de ensino e na segunda parte onde são 
apresentadas as bases metodológicas, onde são definidos os parâmetros para a 
realização desta pesquisa, assim como os procedimentos adotados. Justificando-se 
a escolha dos fóruns do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) como objetos da 
pesquisa, assim como a caracterização de seus participantes, os instrumentos 
utilizados, o tratamento dos dados e a análise e discussão dos resultados. Nas 
considerações finais através da reflexão dos conteúdos trabalhados na pesquisa 
sugere-se a necessidade de um novo olhar para o processo de formação do 
docente. 
 
 
Palavras-chave: Formação de Professores. Experimentação. Ensino de Ciências 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ABSTRACT 
 
 
 

SANTOS, Paula Regina. The importance of experimentation in the initial 
formation and its implications for the teaching and practice of science 
teachers 2011. 91 folhas. Monografia (Especialização em Ensino de Ciências) - 
Programa de Pós-graduação em Ensino à Distância (EAD) da Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná - Campus Medianeira, 2013. 

 
 

 
Assuming that teacher training should be a continuous process of acquiring 
knowledge for the teaching profession and professional identity construction. This 
paper proposes a reflection on the pedagogical importance of the trial and its 
implications for the training of teachers of Biological Sciences and Chemistry. 
Through discourse analysis of teachers working in science education, teaching for 
characterizing the formation and consolidation of the teaching profession. This paper 
is divided into two parts, the first corresponds to the theoretical construction, in which 
we highlight the initial and continuing training of teachers, the importance of 
experimentation and laboratory teaching. The second part presents the 
methodological foundations, where the parameters are defined for this research as 
well as the procedures adopted. Justifying the choice of forums Virtual Learning 
Environment (VLE) as objects of research as well as the characterization of its 
participants, the instruments used, the processing of data, analysis and discussion of 
results. In closing remarks by reflecting the contents worked on the research suggest 
the need for a new look at the process of teacher training. 
 
 
Key-words: Teachers Training. Experimentation. Science Teaching 
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1 INTRODUÇÃO                                                                                                          
 
 

 

A ideia que originou a proposição desta pesquisa tomou como base análise 

da importância pedagógica da experimentação e as suas implicações no processo 

de ensino e aprendizagem na formação inicial e na práxis dos professores de 

Ciências e Química.  Na atualidade, os cursos de Licenciaturas apresentam como 

experimentação, apenas reproduções de experimentos clássicos já consagrados e 

não direcionados à formação de professores, sendo utilizados apenas como 

ferramentas para verificar e comprovar conteúdos teóricos. Normalmente se diz que 

a prática é a aplicação da teoria, porém não se trata meramente do ato de  ensinar 

“práticas”, é preciso que se estabeleça uma relação entre o senso comum e o 

conhecimento científico.  

A fundamentação do ensino da experimentação requer uma constante entre 

a teoria e a prática. Axt (1991) destaca que a experimentação se transformou em 

conteúdo de ensino sem função específica, pois a atividade experimental no 

currículo de formação inicial de professores se restringe à necessidade de ensinar 

as teorias e procedimentos das ciências experimentais. Nardi (2009) afirma que a 

experimentação deve ser trabalhada sob uma perspectiva não academicista, mas 

evolutiva e interdisciplinar, levando a interação do saber prático ao saber integrado 

na Didática das Ciências. 

 As aulas práticas devem complementar o processo de aprendizagem e 

oferecer aos alunos a possibilidade de aplicar a teoria, manuseando substâncias e 

instrumentos de forma orientada e, assim, transpondo para a realidade tudo o que é 

aprendido em sala de aula.  Os experimentos podem enriquecer o planejamento e a 

prática de ensino e poderão criar pontos de articulação com temas e conceitos 

presentes nas diretrizes curriculares ideais. 

Para Krasilchik (2004) o trabalho em laboratório é motivador da 

aprendizagem, levando ao desenvolvimento de habilidades técnicas e 

principalmente auxiliando a fixação e o conhecimento sobre fenômenos e fatos. 

Neste processo o laboratório de ensino é o agente fundamental, e para isso deve 

apresentar condições básicas de funcionamento.  



9 

 

Esta pesquisa propõe que a experimentação deveria ser voltada para 

interdisciplinaridade como estratégia metodológica para a melhoria e integração das 

Ciências Naturais, uma vez que esta permite estabelecer uma ponte entre teoria e 

prática. Muitos conhecimentos podem ser melhor analisados se partirmos da prática, 

pois a experimentação pode auxiliar na compreensão de conceitos abstratos, 

através da reconstrução do conhecimento. Entendemos que para transformar essa 

compreensão é fundamental uma abordagem epistemológica da construção do 

conhecimento científico na formação inicial e continuada de professores, 

contribuindo para repensar o papel da experimentação em sala de aula. 

 Na busca da melhoria de sua práxis e levando em conta que os cursos 

formadores de professores de Ciências enfrentam grandes desafios, na medida em 

que devem elaborar e implementar programas que busquem auxiliar docentes em 

formação a aprender novos modelos de ensino e aprendizagem. Desta forma, 

compreendemos que todos os envolvidos neste processo de formação deverão 

reconstruir seus saberes e rever suas estratégias. 
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1.1 OBJETIVOS DO ESTUDO 

 
 
 
 A presente pesquisa teve como objetivo principal analisar a importância 

pedagógica da experimentação, a partir dos comentários postados, por professores 

participantes do curso de Especialização no Ensino de Ciências - Turma CIE201, 

nos fóruns do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) da UTFPR (Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná), na plataforma de domínio público Moodle, nas 

seguintes disciplinas: Políticas Educacionais e Prática Docente; Biologia no Ensino 

de Ciências e Experimentação Química no Ensino de Ciências. 

 Para alcançar o objetivo proposto a pesquisa foi dividida nas seguintes 

etapas: 

 A primeira corresponde à construção do referencial teórico e se dividide nos 

seguintes capítulos: Formação inicial dos professores; Formação Continuada 

no Ensino de Ciências; Experimentação no Currículo do professor de 

Ciências e Laboratório de Ensino.  

 A segunda diz respeito à definição dos procedimentos metodológicos 

adotados, justificando a escolha do estudo de caso como estratégia de 

investigação, seus participantes, os instrumentos utilizados e o tratamento 

dos dados. 

 A terceira trata da análise e discussões dos resultados referentes às 

amostras definidas e, 

 A quarta que se refere às considerações finais.  
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

“Para compreender a teoria é preciso experienciá-la”. 

Freire (1997) 

 

 

 

2.1 FORMAÇÃO INICIAL DO PROFESSOR  

 

 

 A formação inicial de professores de Ciências Biológicas e Química deve 

estar embasada sobretudo na preparação de um licenciado que tenha domínio 

articulado da teoria/prática para a construção da autonomia docente, baseada na 

ação interpessoal para a eficácia da prática e desenvolvimento de técnicas para o 

domínio da experimentação. 

 Numa breve retrospectiva histórica relatada por Krasilchik (2004), nos anos 

60 a formação dos professores de ciências tinha como base as atividades 

experimentais como fonte de conhecimento, isto é, as teorias seriam descobertas a 

partir de dados empíricos originados pela observação. Dos anos 70 aos 80 as 

atividades experimentais na formação didática seguiram o modelo do “mito da 

racionalidade técnica” como o único método capaz de contribuir efetivamente para a 

construção do conhecimento. Delizoicov  (2002) alerta que muitas dessas ideias se 

refletem até hoje no ensino de Ciências, sob diversas formas e manifestações, 

permeando, consequentemente, a discussão pedagógica da experimentação nas 

disciplinas de conteúdos específico nas Licenciaturas em Ciências. Dos anos 90 até 

os dias atuais, na Didática das Ciências, existem várias vertentes metodológicas, 

que tratam por exemplo: a interligação entre ciência, tecnologia, sociedade e 

ambiente (CTSA) e um novo enfoque para a experimentação - o caráter 

investigativo. 

  Para Axt (1991) a experimentação dentro dos cursos de licenciatura tem 

por objetivo se contrapor com a chamada racionalidade técnica, pois estimula o 

desenvolvimento da criatividade dos licenciados propondo uma aprendizagem ativa, 

estimulando a produção de novas técnicas partindo do conhecimento teórico para a 
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prática de ensinar. Consequentemente, contribuindo para uma fundamentação e 

análise do futuro exercício da docência e também para a realização de uma leitura 

crítica das práticas nas quais estão sendo formados. 

 Nardi (2009) lembra que as práticas pedagógicas de experimentação na 

formação dos professores de Ciências, devem funcionar como veículos 

legitimadores do conhecimento científico, a partir do ponto em que o conceito 

ultrapasse a dimensão do laboratório, pois as práticas devem se caracterizar pela 

ação do investigar, vivenciar e experienciar. 

 Atualmente, a didática das Ciências, envolve discussões sustentadas na 

abordagem CTSA (científica, tecnológica, social e ambiental), onde a prática 

experimental considera como tema relevante as questões socioambientais e suas 

relações com aspectos tecnológicos e científicos. Maldaner (2006) ressalta que 

essa proposta não está voltada para a formação de cientistas como ocorreu nas 

décadas de setenta/oitenta, pois envolve a formação da cidadania através da 

contextualização do tema social na prática experimental. 

  Trivelato (2012) defende que a formação do professor deve contemplar a 

implementação da experimentação sendo vivenciadas na disciplina de Práticas de 

Ensino nos cursos de Licenciatura, cabendo à disciplina provocar uma reflexão e 

um maior aprofundamento nas especificidades, inclusive metodológicas, na área da 

experimentação em Biologia e Química e procurando entender como as práticas 

bem trabalhadas podem ser imprescindível nos currículos das ciências escolares. 

 Na formação dos professores de Ciências a aquisição do conhecimento 

profissional específico deve envolver uma linguagem própria para a compreensão 

da natureza do conhecimento científico, da epistemologia da ciência e das teorias 

de aprendizagem. Pensando nisso, a formação desses profissionais deve abranger 

os conhecimentos científicos e pedagógicos, apresentando situações em que 

tenham contato com a realidade escolar desde a graduação, incentivando a criação 

de uma cultura em que o professor problematize sua prática, transformando-a em 

objeto de estudo buscando sempre a formação continuada. 
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2.2 FORMAÇÃO CONTINUADA NO ENSINO DE CIÊNCIAS 
 
 
 
 Entende-se que a formação continuada, como o próprio nome diz, deva 

ocorrer continuamente e que não se restrinja apenas para solucionar problemas 

advindos da formação inicial dos professores. Precisa ser disponibilizada de 

maneira permanente, e os professores, por decisão própria, possam frequentar, 

para aperfeiçoar sua formação e atuação.  Trivelato (2012) defende que a formação 

continuada contribui com o rompimento das práticas tradicionais de ensino e a 

quebra de paradigmas de um ensino fragmentado e descontextualizado da 

realidade social em que alunos e professores encontram-se inseridos. 

 De acordo com Maldaner (2006) a formação continuada deve ter o caráter 

inerente ao exercício profissional do professor, de complexidade crescente, que 

permite superar as formas tradicionais adquiridas na formação inicial. Ao discutir 

sobre formação continuada é fundamental que os  professores de  Ciências tenham 

a oportunidade de conhecer, testar e avaliar a estratégia de ensinar  com caráter 

investigativo, buscando implementar sua prática a partir do que é proposto nas 

pesquisas mais recentes na área de ensino. 

 O modo reflexivo de atuar como professor deve ser permeado de 

discussões sobre teorias e práticas, para que as pessoas envolvidas no processo 

educativo possam conquistar uma postura questionadora, que problematize a 

prática e construa, a partir daí, conhecimentos alicerçados em bases sólidas. 

Nogueira (2011) defende que na formação de professores, os currículos devem 

considerar a pesquisa como princípio cognitivo, associando neste processo a 

construção do conhecimento significativamente pela teoria e prática.    

 Segundo Gil-Pérez (2006) o professor deve ter a postura de educador e 

mediador na construção do conhecimento e, portanto, ser consciente com o que 

aprende, como aprende, o que ensina, como ensina, como é ser reflexivo sobre o 

seu trabalho em sala de aula e, sobretudo, com a sua formação permanente e 

constante. 

 Essa formação consiste na articulação dos conhecimentos específicos e 

pedagógicos, somados a uma prática que possibilitem ao professor explorar,  

questionar, criticar sua atuação docente, ou seja, uma prática fundamentada na 

reflexão, na ação e sobre a ação. 
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 A proposta de formação continuada para os professores que atuam na área 

das Ciências deve ser construída, possibilitando a compreensão do mundo, 

colocando em evidência o papel ativo e construtivo do sujeito, portanto, tomada de 

consciência dos meios que utilizam para a realização do trabalho em sala de aula, e 

as contradições no processo de construção do conhecimento, conduzindo o  

educando, sujeito ativo de todo esse processo, para a elaboração e aquisição de 

novas aprendizagens. 

 

  

 

2.3  A IMPORTÂNCIA DA EXPERIMENTAÇÃO NO CURRÍCULO DE CIÊNCIAS 

 

 

 É difícil pensar o ensino de ciências sem experimentação. Porém, o ensino 

atual tem mostrado ser essencialmente teórico, o que pode ser percebido tanto na 

prática em sala de aula como na formação do professor durante o ensino 

universitário e mesmo nos cursos de especialização e/ou formação continuada. A 

importância da atividade experimental teve sua relevância relatada inúmeras vezes 

durante a segunda metade do século XX. Krasilchik (2004) destaca que no período 

de 1960-70, prevaleceu o modelo de ensino-aprendizagem fortemente impregnado 

por uma tendência tecnicista, na qual a experimentação era vista como um roteiro a 

ser seguido sem a necessidade da prática reflexiva. A partir dos anos 80, as 

atividades foram baseadas em ideias construtivistas, nas quais o aluno constrói 

seus conceitos a partir de observações e principalmente de concepções prévias.  

Atualmente, decorrente das inovações ocorridas nas pesquisas 

metodológicas desenvolvidas em torno da área da Didática das Ciências, a 

experimentação deixa de ser uma mera reprodução para ser vista como uma 

atividade de caráter investigativo. Gil-Pérez (2006) sinaliza que a experimentação é 

uma importante ferramenta na construção significativa de conhecimentos. Segundo 

Fagundes (2007) a experimentação deve ser analisada com uma possibilidade de 

ensino que precisa ser aprendida desde a formação inicial, e também deve ser 

trabalhada na formação continuada. 

Então sobressai a visão da experimentação empirista do fazer para extrair a 
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teoria, com uma abordagem tecnicista, contribuindo para manter a ideia de uma 

Ciência objetiva, neutra e sem interligações. Desta forma o licenciado deve estar 

consciente dos aspectos que definem a realidade educacional, sendo capaz de usar 

a experimentação como recurso didático. 

 Para Maldaner (2006) apesar da realização de experimentos durante o curso 

de Licenciatura, os alunos argumentam que na maioria das vezes não são 

adequados à realidade escolar e não contribuem para a construção de 

conhecimento científico. Em síntese, na realização prática de atividades 

experimentais, o professor deve ter uma postura questionadora, com uma boa base 

de argumentação, conduzindo e estimulando questionamentos, propondo desafios, 

ou seja, passando de simples expositor a orientador do processo de ensino. 

 A prática da experimentação deve estabelecer a oportunidade de analisar as 

potencialidades e vivenciar uma série de atividades baseadas em propósitos 

teóricos e metodológicos, para desenvolver e aplicar uma aula experimental e 

elaborar um projeto de laboratório didático. Nas aulas, a teoria e as experiências 

devem estabelecer uma relação, levando o aluno para um caminho que migra de um 

experimento a uma teoria, ou de uma teoria a um experimento a construção do 

conhecimento científico. Nesse tipo de aula valoriza-se a discussão coletiva de 

resultados experimentais e de interpretações teóricas, onde todos os alunos têm 

oportunidade de se expressar, contribuindo com suas ideias e conhecimentos. 

 Na aprendizagem de Ciências, as atividades experimentais devem ser 

planejadas, levando em conta que elas constituem momentos particularmente ricos 

no processo de ensino- aprendizagem. No entanto, precisamos descaracterizar  as  

práticas “receitas de bolo” tradicionais, que pouco contribuem para um processo 

efetivo de aprendizagem.  

 Redimensionar a prática, replanejando as atividades experimentais mais 

utilizadas, com uma proposta de roteiro instrumentalizado, tornando a prática 

experimental num contato direto com a realidade e, por conseguinte, desenvolvendo 

a observação da realidade (problematização) e a aplicação da realidade. De acordo 

com o trecho do PCN (Parâmetros Curriculares Nacionais): 

“As atividades práticas não devem se limitar a nomeações e manipulações 
de vidrarias e reagentes, sendo fundamental que se garanta o espaço de 
reflexão,desenvolvimento e construção de idéias, ao lado de conhecimentos 
de procedimentos e atitudes. O planejamento das atividades práticas deve 
ser acompanhado por uma profunda reflexão não apenas sobre sua 
pertinência pedagógica.”   (MEC, 2002, p.55) 
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 Nardi (2009) evidencia que a função do experimento é fazer com que a 

teoria se adapte à realidade, desta maneira no sentido educacional, isso poderia ser 

demonstrado em vários níveis, dependendo do conteúdo, da metodologia adotada 

ou dos objetivos que se quer com a atividade. Na figura 1 está demonstrada a 

proposta do autor: 

 

 

                                                         A 

 

                                                                                          B 

 

 

Nível “A” Nível “B” Nível “C” 

Os alunos neste nível teriam 
relação fraca com os 
experimentos. O aluno teria um 
contato básico com equipamentos 
e experimentos científicos do tipo 
demonstrativo.  

A interação dos alunos com o 
experimento é mais intensa. Ele 
já manipula os equipamentos, 
tira dados e analisa, com uma 
aula de laboratório usual. 

Neste nível o aluno constrói o                       
equipamento e pode realizar 
experimentos sofisticados. Ele 
já esta preparado para repassar 
o que aprendeu sobre a 
experimentação. 

Figura 1: Esquema da Função Pedagógica do Experimento 
Fonte: Nardi, 2009, p. 65 
 

 Verificadas ao longo da história do Ensino de Ciências várias propostas de 

reforma no que diz respeito a métodos, currículo e avaliação. Neste contexto surge a 

instrumentação como uma proposta de inovação e como uma ferramenta para a 

formação de professores. Krasilchik (2004) defende esta proposta no trecho abaixo: 

As aulas práticas no ensino de Ciências servem a diferentes funções para 
diversas concepções do papel da escola e da forma de aprendizagem. No 
caso de um currículo que focaliza primordialmente a transmissão de 
informações, o trabalho em laboratório é motivador da aprendizagem, 
levando ao desenvolvimento de habilidades técnicas e principalmente 
auxiliando a fixação, o conhecimento sobre os fenômenos e fatos. 
                                                                 (KRASILCHIK, 2004, p.49) 

 Fazendo referência a Tardif (2002) o saber experimental produzido pelos 

professores no exercício de sua profissão pode ser considerado como o real saber 

fazer. 

 

 

C  
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2.3.1  Laboratório Didático 

 

 A palavra laboratório nos remete a ideia de experimentação científica, tubos 

de ensaio, cientistas e aparelhos sofisticados em uma sala específica. No entanto, o 

laboratório no âmbito educacional, significa um conjunto de atividades didático 

experimentais, realizadas num ambiente que proporcione uma situação de ensino e 

aprendizagem. A diferença entre essas visões metodológicas aparece marcada, 

principalmente por distintas compreensões tanto do processo de construção do 

conhecimento na Ciência, como das relações de ensino e aprendizagem e, 

consequentemente, das possibilidades do laboratório enquanto instrumento de 

aquisição do conhecimento. 

 A realidade apresentada por várias pesquisas em Galiazzi (2000) mostra 

que os docentes em formação têm dificuldade em planejar e aplicar aulas práticas 

ou experimentais que enfatizem a construção do conhecimento, conseguindo 

apenas montar aulas que serve para comprovar aquilo que foi dito em aula teórica. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais sugerem inúmeras atividades experimentais 

que podem auxiliar os professores e alunos no processo da experimentação. Apesar 

de todo acesso a técnicas, métodos, filosofias e programas de formação continuada, 

o ensino de Ciências ainda não atende aos objetivos para o qual ele é proposto.   

A ênfase é dada apenas aos aspectos informativos e a aula expositiva, com 

pequenas variações é ainda, a forma mais utilizada pelo professor para ministrar 

suas aulas. Gil-Pérez (2006) confirma que a ideia é instrumentalizar os cursos de 

formação de professores com metodologias capazes de prescrever uma conveniente 

orientação didática e direcionamento científico, com técnicas de ensino, dinâmicas 

apropriadas e a aplicação do método científico. 

 Segundo Maldander (2006) o laboratório didático deve ser o local onde se 

processam experimentações, não significando somente uma sala, mas sim um 

espaço onde o conjunto de atividades executadas se destine à construção do 

conhecimento em bases concretas, através da visualização e manipulação do 

objeto de estudo ou modelo correspondente. O laboratório de ensino deve ter 

caráter investigativo com objetivo de enfatizar as concepções espontâneas, o teste 

de hipóteses, a mudança conceitual, a capacidade de observação e descrição de 

fenômenos e até mesmo de reelaboração de explicações causais.  
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Para Trivelato (2011) a ausência das atividades experimentais nas aulas de 

ciências e a falta de um espaço adequado para as práticas tem sido citada por 

professores dos ensinos fundamental e médio como uma das principais causas da 

deficiência em relação à aprendizagem das ciências. Nardi (2009) argumenta que 

um conjunto de habilidades práticas ou técnicas básicas de laboratório devem ser 

ensinados, porque elas formam uma base experiencial sobre a qual os estudantes 

podem construir um sistema de noções que lhes permitirão relacionar melhor com os 

objetos tecnológicos do cotidiano. 

   É necessário que haja planejamento e clareza dos objetivos das atividades 

experimentais propostas. As atividades devem propiciar aos alunos imagens reais 

de fenômenos importantes para a compreensão dos conceitos científicos, 

encontrando práticas que evitem a fragmentação no conhecimento, para tornar a 

aprendizagem mais interessante motivadora e acessível. Estas observações 

sugerem a necessidade da elaboração de atividades pré e pós-laboratório, fazendo 

com que os alunos explicitem suas ideias e expectativas, e discutam o significado 

de suas observações, resultados e interpretações obtidas, estabelecendo um 

parâmetro com as previsões feitas.  

Maldaner (2006) sugere que as atividades prático-experimentais, não devem 

ser dirigidas como os tradicionais roteiros experimentais, mas sim envolver mais a 

manipulação de interpretações e ideias sobre observações e fenômenos, do que 

objetos, com o propósito de produzir conhecimento. Portanto descartar a 

possibilidade de que os laboratórios tenham um papel importante no ensino de 

ciências significa destituir o conhecimento científico de seu contexto, reduzindo-o a 

um sistema abstrato de definições, de leis e fórmulas. 

 A montagem do laboratório de ensino é uma das fases críticas do processo 

de implantação dos cursos, pois devem ser seguidas todas as normas de segurança 

vigentes, o que exige um projeto detalhado sobre a implantação e localização de 

bancadas, instalação hidráulica, de gás e elétrica, equipamentos de segurança bem 

localizados e sinalizados, piso adequado, sistema de iluminação, ventilação. 

Relacionados no quadro abaixo de acordo com Almeida (2009): 

INFRAESTRUTURA DO LABORATÓRIO DE ENSINO 

Descrição Geral Espaço ideal deve comportar 20 alunos, dedicado a realização de aulas 
práticas, experimentação e demonstração de conceitos.  
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Espaço destinado à formação acadêmica, com uso de equipamentos e 
materiais adequados. 

Utilização O laboratório prevê o trabalho com aulas práticas e demonstrativas com 
sugestão de 5 grupos de 4 alunos cada. 

Área Física Espaço Físico com pé direito alto (± 3m); Piso em material antiderrapante e 
impermeável, resistente à abrasão e impacto (NBR 14050 – ABNT); Paredes 
pintadas com tinta epóxi em cores claras; Janelas grandes para propiciar uma 
boa ventilação, sem cortinas (NR-8, item 8.4.1); Duas portas para saída de 
emergência com abertura para fora e rotas de fugas; Extintores de incêndio 
devidamente sinalizados e em locais estratégicos; Quatro bancadas centrais 
de alvenaria com tampo em granito e pias e torneiras em cada uma de suas 
extremidades (NRs 8 e 17, do MTE);  Bancadas laterais em tampo de granito 
devem conter prateleiras de alvenaria com portas de correr para a 
armazenagem de material de consumo e vidrarias; Armários para vidrarias 
com dimensões 1,70m x 1,5m para guardar somente vidrarias limpas e 
descontaminadas; Armários para Reagentes com 3,8m x 2m com paredes 
resistentes a explosão, sistema de exaustão e bandeja de retenção de 
líquidos;Capelas deve conter duas capelas com dimensões 1,7m x 1,5m de 
altura,devem ser localizadas nas paredes laterais para que não sofram 
influência de corrente de ar proveniente de tráfego de pessoas, proximidade 
de grelha de ar condicionado e equipadas com exaustores para evitar 
explosão, liberação de gases e vapores tóxicos e na manipulação de 
quaisquer produtos químicos; Almoxarifado para guardar estoques de 
reagentes com ventilação e iluminação controladas; Sala de Apoio deve ser 
utilizado como sala de pesagem, preparação de solução,local onde deve ser 
guardados alguns materiais como vidrarias, reagentes sólidos, determinados 
equipamentos. 

Instalações 
Elétricas  

Bancadas Centrais: as tomadas sobre as bancadas, devem estar a mais ou 
menos 1,0 m distantes entre si, sendo que em cada ponto (cada caixa do tipo 
pedestal) deverá ter uma tomada 110V e uma 220V (onde houver tais 
tensões). Bancadas Laterais:  tomadas de uso geral nasbancadas110V/220V 
para equipamentos fixos e multimídia (ex: destilador, as capelas, as estufas, 
banho-maria, pHmetro, centrífuga, agitadores e computador); As luminárias 
devem, sempre que possível, ser embutidas no forro, ter lâmpadas 
fluorescentes e proporcionarem nível de iluminamento de no mínimo 500 lux; 
Instalação adequada à área de utilização do laboratório, projeção de imagens. 
A instalação elétrica deve também prever pontos de conexão à internet. 

Instalação 
Hidráulica/ 
Esgoto e Gases 

Deverão sempre que possível, ser externas, facilitando assim a manutenção; 
Gases: construir o abrigo de gases (GLP, nitrogênio, hélio, etc...) no lado 
externo do laboratório; Esgoto: A tubulação deve ser de material com 
resistência química, ralos deverão ter grelhas de aço inoxidável do tipo abre-
fecha. Todas as linhas deverão ser identificadas com cores padronizadas pela 
norma ABNT. 

Equipamentos de 

Seguranças 

Extintores de incêndio (Pó Seco e CO2); Lâmpadas de emergência;  Chuveiro 
e lava-olhos; EPIs (Jaleco, Luvas, Óculos, Máscaras) 

Quadro 1: Infraestrutura de Laboratório de Ensino 
Fonte: Boas Práticas de Laboratório – Almeida (2009)   
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Projeto do Laboratório de Ensino de Ciências Naturais – UNILA  

Figura 2: Projeto do Laboratório de Ensino do Curso de Ciências da Natureza – UNILA 2011 
 

 Nesse sentido, é de fundamental importância a implantação de laboratórios 

de ensino bem equipados para o desenvolvimento dos conceitos de Química, Física 

e Biologia, como espaços de investigação, para o desenvolvimento de 

competências e habilidades por meio da construção e aplicação de conceitos de 

diferentes áreas do conhecimento a fim de investigar e compreender a realidade.  

 

 

 

 

 

 

 

 



21 

 

3  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 

“O objetivo principal do investigador qualitativo é o de construir conhecimento” 

(Lakatos e Marconi, 1991) 

 

 

  A fim de aprofundar as reflexões sobre a importância pedagógica da 

experimentação na práxis dos professores de Ciências Biológicas e suas 

implicações no processo de ensino e aprendizagem, esta pesquisa foi pautada na 

integração dos métodos de investigação qualitativa e na pesquisa bibliográfica. A 

confecção do referencial teórico, serviu assim, de alicerce ao assunto explorado e do 

fortalece os aspectos teóricos do trabalho desenvolvido. Nesta pesquisa a 

sustentação teórico-metodológica tem como referência a abordagem qualitativa de 

cunho exploratório. 

 Segundo Mattar apud Lakatos e Marconi (2002), a investigação qualitativa 

tem na sua essência, as seguintes características: ser a fonte direta de dados é o 

ambiente natural do investigador; os dados que o investigador recolhe são 

essencialmente de caráter descritivo, e o investigador interessa-se, acima de tudo, 

por tentar compreender o significado que os participantes atribuem às suas 

experiências. 

 A pesquisa foi dividida em duas etapas: a primeira corresponde à fase da 

construção do referencial teórico do estudo; a segunda diz respeito à análise dos 

comentários postados por professores nos fóruns de três disciplinas do curso de 

Especialização no Ensino de Ciências, ministrado pela UTFPR–Campus Medianeira.  

 O interesse desta pesquisa se deteve na análise do discurso dos 

comentários dos pesquisados para entendermos como ou por que a relação com a 

formação acadêmica inicial influencia o uso ou não de práticas experimentais.  
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3.1 CARACTERIZAÇÃO DO CAMPO DE ESTUDO 

 

 

 A fonte de informação desta pesquisa foi constituída da postagem dos 

comentários feitos nos fóruns do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) da 

UTFPR (Universidade Tecnológica Federal do Paraná), na plataforma de domínio 

público Moodle, um ambiente na Internet que possui diversas ferramentas para 

elaboração e implementação de conteúdos e de cursos. 

 O curso de especialização em questão foi realizado na modalidade de 

ensino a distância, para um público alvo de professores das áreas de ciências que 

atuam do ensino fundamental, médio e superior. Tendo como objetivo principal a 

capacitação na arte de ensinar; o desenvolvimento da pesquisa como reflexão das 

práticas pedagógicas; a utilização das novas tecnologias educacionais e a 

investigação e aplicação de metodologias de ensino conhecidas. 

A grade do curso é composta por doze disciplinas, cursadas duas a duas, em 

períodos de seis semanas, totalizando 360 horas de formação. As atividades foram 

mediadas por professores-formadores, bem como por tutores presenciais e à 

distância. 

 

 

 

3.2 SUJEITOS DO ESTUDO 

 

 

Esta pesquisa não se baseou no critério numérico para assegurar a 

representatividade da amostra. A pesquisa centrou-se no conteúdo dos comentários 

postado nos fóruns pelos professores participantes do curso de Especialização no 

Ensino de Ciências – Turma CIE2011, em três disciplinas distintas: Políticas 

Educacionais e Prática Docente; Experimentação Química no Ensino de Ciências e 

Biologia no Ensino de Ciências. 

Um aspecto importante destacado por Lakatos e Marconi (1991) é que a 

escolha da amostra na pesquisa qualitativa adota considerações do tipo: a 

importância dos sujeitos para o esclarecimento do assunto em foco, a 
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disponibilidade dos indivíduos para entrevista, entre outros, são aspectos que 

determinam a definição da amostra. 

 O público alvo desta pesquisa foi composto por 33 participantes, alunos da 

turma CIE2011 do curso de Especialização em Ensino de Ciências ministrado pela 

UTFPR-Campus Medianeira na modalidade EAD. Sendo todos professores de 

Ciências do ensino fundamental e Biologia e Química no ensino médio de escolas 

públicas e particulares localizados na região oeste do estado do Paraná, na cidade  

de Chapecó em Santa Catarina e na cidade de Santo Ângelo no Rio Grande do Sul.  

Neste universo, doze professores foram escolhidos seguindo três critérios: 

1) Área de formação; 

2) Tempo de atuação; 

3) Maior número de comentários postados nos fóruns. 

Para um melhor controle dos comentários, e visando manter o anonimato dos 

participantes, a identificação dos professores será feita pela letra “P” associada aos 

números 1-12.  No quadro abaixo estão caracterizados os professores participantes: 

Professor Caracterização geral dos professores participantes dos fóruns 

P 1 Graduada em Licenciatura em Ciências Biológicas desde 2000 pela Universidade 

Estadual do Oeste do Paraná de Cascavel - Paraná. Trabalha como docente da 

disciplina de Ciências e Biologia na rede estadual de ensino em São Miguel do Iguaçu. 

P2 Graduada em Ciências Biológicas pela Faculdade Assis Gurgacz de Cascavel – 

Paraná, desde 2005. Trabalha como professora de ciências, biologia e química. 

Atuando no Colégio Estadual Presidente Costa e Silva e Colégio Estadual Santa Cruz 

em Cascavel-PR 

P3 Graduada em Ciências Biológicas- ênfase em biotecnologia pela UNIPAR de Cascavel 

– Paraná, desde 2005. Possui especialização em ecologia a educação ambiental pela 

mesma instituição. Atuando como Professora da rede estadual de ensino do Paraná 

no ensino fundamental e médio em Cascavel-PR 

P4 Graduado em Ciências Biológicas pela Uniamerica, desde 2004, pós-graduado em 

Educação Especial. Sou Professor de Ciências, Química e Biologia na Rede Estadual 

de Educação do Paraná na cidade de Foz do Iguaçu-PR 
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P5 

Graduado em Química pela Universidade Regional Integrada de Santo Ângelo, desde 

2002. Mestrado em Química pela Universidade Federal de Pelotas e atuo como 

Professor de Físico-Química na URI - Universidade Regional Integrada de Santo 

Ângelo-RS. 

P6 Graduada em Ciências Biológicas Licenciatura pela Faculdade Assis Gurgacz de 

Cascavel, desde 2005, pós-graduada em Docência no Ensino Superior, Educação 

Especial e Gestão Escolar. Atuando como professora da rede Estadual e privada de 

ensino na cidade de Cascavel-PR 

P7 Graduada em Ciências Biológicas pela Universidade de Caxias do Sul, desde 1997. 

Atuando na atividade/ramo professor licenciatura plena da rede de ensino municipal 

de educação na cidade de Chapecó-SC 

P8 

Graduada em Ciências Biológicas pela Unioeste de Cascavel – Paraná, desde 2007. 

Atuando como professora de Ciências e Biologia em Foz do Iguaçu-PR 

P9 

Graduada em Ciências Biológicas pela Faculdade Assis Gurgacz de Cascavel – 

Paraná, desde 2005. Possuiu Especialização em Educação de Jovens e Adultos, 

Educação Especial, e Arte e Educação. Atuando com professora de Ciências e 

Biologia na rede estadual de ensino na cidade de Cascavel-PR 

P10 

Graduado em Ciências Biológicas Licenciatura pela Uniamerica de Foz do Iguaçu – 

Paraná, desde 2007. Atuando como professor de Ciências e Técnicas em laboratório 

de Ciências (experimentos científicos), no Colégio Monjolo em Foz do Iguaçu- PR 

 

P11 

Graduada em Ciências Biológicas pela UNIOESTE, Campus Cascavel - Paraná, 

desde 2000, pós graduada em Gestão Ambiental pela UAB/ UTFPR. Atuando como 

professora de Ciências e Biologia nas escolas da rede estadual do município de Nova 

Aurora, o qual pertence ao Núcleo Regional de Educação de Assis Chateaubriand-PR 

P12 

Graduada em Licenciatura Plena em Ciências Biológicas pela UNIASSELVI - Indaial - 

Santa Catarina. Atuando como professora de Matemática e Ciências concursada pelo 

Governo do Estado do Paraná, a mais de 17 anos. 

Quadro 01: Elaborado pelo próprio autor. 

 

 

 

3.3 INSTRUMENTOS E ESTRATÉGIAS PARA COLETA DE DADOS 

 

 

Para a realização deste trabalho foram coletados dados através de duas 

fontes principais: análise documental e pesquisa bibliográfica. 
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Na primeira etapa, foram analisados sob a proposta de Lüdke e André (1986) 

os comentários postados nos fóruns das disciplinas do curso de Especialização no 

Ensino de Ciências, modalidade EAD, destacando que a leitura de material escrito 

envolve uma análise documental. As autoras consideram documentos: leis, 

regulamentos, normas, pareceres, memorandos, jornais, revistas, discursos, dados 

estatísticos, arquivos escolares, entre outros materiais escritos que tragam 

informações e que possam ser usados como fonte à pesquisa em andamento. 

 Nesta pesquisa utilizaram-se como estratégias para coleta de dados a 

adaptação dos métodos de pesquisa tradicionais para o contexto digital, 

apresentando resultados significativos no uso das ferramentas da internet como 

suporte à pesquisa científica. Para Nunes (2009) a Internet possui um conjunto de 

ferramentas distintas no sentido das possibilidades de estabelecer a comunicação, 

a interatividade ou a distribuição de informação.  

 A ferramenta escolhida foi os fóruns propostos no curso de Especialização, 

a finalidade foi avaliar qualitativamente uma porção dos inúmeros comentários 

postados dentro de cada fórum. Conforme Nunes (2009) o fórum possui uma 

interface rica, capaz de potencializar a construção colaborativa e dialógica. 

 Nos fóruns as questões norteadoras propostas para discussão são 

pertinentes com os objetivos a serem trabalhados nesta pesquisa. As questões 

sugeridas e os comentários postados por cada participante variam de acordo com 

as configurações de cada fórum, porém uma característica básica observada é o 

registro permanente das mensagens postadas, que podem ser visualizadas pelos 

demais participantes e muitas vezes respondidas ou comentadas ocorrendo assim 

uma interação. Segundo Nunes (2009): 

A relevância pedagógica do fórum é a de ser um espaço sempre aberto a 
trocas, para enviar e receber comunicações, em qualquer dia e horário, com 
possibilidade de comparar as opiniões emitidas, relê-las e acrescentar 
novos posicionamentos, e, inclusive, armazenar/anexar documentos do 
Word, PowerPoint ou outros. Fórum é o lugar para fomentar debates, 
aprofundar idéias, lançando questões ou respondendo, estimulando a 
participação e o retorno dos alunos, ficando registradas nominalmente, 
datadas e visíveis, as contribuições de todos os participantes cadastrados. 
(Nunes, 2009, p.13) 
 

 Os fóruns traduzem o uso da metodologia qualitativa e interfaces interativas 

de pesquisa e aprendizagem colaborativas, porque integra numa mesma interface 

um conjunto de outras interfaces de conteúdos que potencializam não só a 
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produção e socialização de informações, mas também a produção e socialização de 

conhecimentos científicos. 

 As discussões foram reunidas de acordo com cada questão norteadora, pré- 

estabelecidas pelos professores. Durante os fóruns houveram trocas de 

experiência, criando um ambiente de aprendizagem significativa. Cada disciplina do 

curso teve seis fóruns on-line, sendo seus conteúdos disponibilizados a cada 

semana. O critério usado na escolha dos fóruns foi à relação entre a questão 

norteadora e as reflexões propostas por esta pesquisa.  Todos os fóruns foram 

documentados por print screen, um comando usado para capturar as imagens das 

telas, e as cópias, encontram-se nos anexos desta pesquisa. No quadro (2) a seguir 

estão relacionados os fóruns selecionados para análise nesta pesquisa. 

Disciplina/Professor Questão norteadora do fórum Comentários 

por fórum 

Período de 

Atividade do fórum 

Políticas 
Educacionais e 
Prática Docente 

 
Profª Lenisse Isabel 

Buss 

FÓRUM 5 
A formação do profissional para o 
exercício da docência. Você 
considera que as Universidades 
preparam os acadêmicos para o 
trabalho docente? Quando o 
professor vai pela primeira vez para 
a sala de aula, ele está bem 
preparado para a função?  

 

 

 

132  

 

 

 

22 a 28/10/2011 

 
 

Experimentação 
Química no Ensino 

de Ciências 

 
Profº. Paulo 
Bittencourt 

FÓRUM 2 

O laboratório para o ensino de 

ciências: Os colégios de ensino 

médio de sua cidade, ou até mesmo 

as faculdades que possuem cursos 

com disciplinas na área de química, 

possuem laboratórios para a 

realização de práticas?  

 

 

 

75  

 

 

 

23 a 29/04/2012 

 
Biologia no Ensino de 

Ciências 

 
Profº. Fernando 

Periotto 

FÓRUM 3 

Atividades práticas de laboratório no 
ensino de Ciências e Biologia. 
Contribua nesse fórum sobre a 
realização e a qualidade das 
atividades práticas de laboratório 
desenvolvidas em sua escola 
vinculadas ao ensino de ciências e 
biologia.  

 

 

 

58 

 

 

 

3 a 8/07/2012 

Quadro2: Elaborado pelo próprio autor 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

“Na abordagem qualitativa o interesse é no processo e não no resultado.” 

(Moreira, 2002) 

 

 

 

 Os dados coletados, por sua natureza e subjetividade, foram analisados 

qualitativamente, sendo sistematizada pela análise de conteúdos e especificamente 

através da análise temática, proposta por Lakatos e Marconi (1991). Já para Lüdke e 

Andre (1986) a abordagem qualitativa oferece condições para compreender, 

decodificar, explicar e enfatizar a multiplicidade do campo educativo e dos saberes 

escolares por meio do contato direto com a situação investigada. 

 A primeira etapa de organização do material coletado foi a análise e 

classificação dos comentários que motivaram a investigação. Para a análise 

realizada, dividiu-se as falas em categorias, olhando os dados com mais 

objetividade, pois, a seleção de algumas partes das postagens permitiu o 

distanciamento das mesmas e a focalização naqueles trechos considerados mais 

relevantes. 

 Após a seleção destes objetos da pesquisa foi feita uma análise inicial para 

categorização ou classificação das informações, pois, segundo Bogdan (1994), à 

medida que os dados vão sendo lidos, repetem-se ou destacam-se certas palavras, 

frases, padrões de comportamento, formas dos sujeitos pensarem, acontecimentos 

e representações pertinentes à pesquisa. 

 As análises desta pesquisa foram divididas por capítulos a partir das 

questões norteadoras dos fóruns. Os quadros relacionados nas páginas seguintes 

trazem trechos dos comentários que foram considerados importantes para análise a 

ser desenvolvida. O número que fica do lado direito relaciona ao do trecho do 

comentário postado na integra e/ou frase relevante para a pesquisa e servirão de 

guia nas reflexões desenvolvidas 

 Após a seleção destes objetos da pesquisa foi feita uma análise inicial para 

categorização ou classificação das informações, pois, segundo Bogdan (1994), à 

medida que os dados vão sendo lidos, repetem-se ou destacam-se certas palavras, 
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frases, padrões de comportamento, formas dos sujeitos pensarem, acontecimentos 

e representações pertinentes à pesquisa. 

 As análises desta pesquisa foram divididas por capítulos a partir das 

questões norteadoras dos fóruns. Os quadros relacionados nas páginas seguintes 

trazem trechos dos comentários que foram considerados importantes para análise a 

ser desenvolvida. O número que fica do lado direito relaciona ao do trecho do 

comentário postado na integra e/ou frase relevante para a pesquisa e servirão de 

guia nas reflexões desenvolvidas. 

 

 

 

4.1 FORMAÇÃO PROFISSIONAL PARA EXERCÍCIO DA DOCÊNCIA.  

 

 

Prof. 

Lenisse 

Opine sobre a formação do profissional para o exercício da docência. Você 
considera que as Universidades preparam os acadêmicos para o trabalho 
docente? Quando o professor vai pela primeira vez para a sala de aula, ele está 
bem preparado para a função? Justifique sua resposta.  

C  

P5 Nos cursos de licenciatura, no que concerna(sic) o intuito do fórum, a falha 
encontra-se principalmente nas disciplinas de PRÁTICA DE ENSINO. O que 
trago aqui é o fato de termos a maioria das universidades formando licenciados 
despreparados para o magistério.  

 

C1 

  

 
P11 

A lacuna não percorre somente as disciplinas específicas cursadas, mas 
também, toda a bagagem didático-pedagógica geralmente proposta pelo curso. 
A realidade mostra que a grande maioria dos licenciados começa sua carreira 
despreparado e que leva tempo até que esta falta seja recuperada. 

 

C2 

  

P2 O que nós vemos no dia-a-dia dentro de sala de aula continua nas 
universidades, e é claro que todos que estão aqui sabem dessa realidade. 
Inclusive durante minha formação fiquei muitas vezes indignada pelos que eram 
simplesmente "passados" para o próximo período, e acredito que esse é o 
agravante. Vejo que muitas instituições de ensino superior deixam se formar 
indivíduos que nitidamente não apresentam capacidade para isso. . 

 
C3 

  

P7 Acredito que as universidades não podem ser generalizadas quanto à formação 

de professores, certamente boa parte é ineficaz no ato de preparar o novo 

professor, mais conheço algumas que executam bem este processo na 

graduação. Porém, na maioria das vezes o acadêmico é bombardeado de 

conhecimento sendo formado no modelo do professor tradicional, tendo como 

método apenas repassar o conhecimento. 

C4   

P8 Caro colega, realmente durante a graduação não se formam professores, 

apenas se mostra e orienta o que precisa para ser um. É durante a prática que 

nossos professores são moldados, e é onde deixamos de lado o "professor 

monstro" que imaginamos e moldamos na graduação. Não existem professores 

iguais, pois somo únicos na forma de ensinar e passar o conhecimento, cada 

um de nós aprimorando a sua própria prática. 

C5   

P3 Acredito que a nossa formação teórica é ótima, mas a prática docente deixou a 

desejar, e somente agora, com a prática que vamos conhecendo melhor todas 

C6   
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as atividades da escola, (ppp, ptd, ppc, reuniões pedagógicas, conselhos de 

classe...), sem contar os desafios que enfrentamos em sala de aula com 

indisciplina, falta de estrutura física, as "síndromes", violência, diversidade. A 

realidade mostra que a grande maioria dos licenciados começam sua carreira 

despreparado e que leva tempo até que esta falta seja recuperada.  

Como LEVY colocou: O professor deverá ser um "arquiteto cognitivo e 

engenheiro do conhecimento.  

P10 Como você disse psicologia da educação, didática e instrumentação do ensino 

são fundamentais para dar a base necessária á prática. E não precisamos ir 

muito além pra verificar graduações de licenciatura que não atendem os 

parâmetros básicos para o ensino, graduações com conteúdos e grade 

insuficientes. O saber precisa ser sistematizado de tal forma que os 

conhecimentos específicos estejam em sintonia com os pedagógicos.  

C7   

P1 Geralmente a parte prática durante a universidade é conturbada e com muitas 

incertezas, mas é bom para ter a certeza que se quer essa profissão.  

Na faculdade muitas vezes está tão compartimentalizado em disciplinas que 

acaba faltando as relações para se entender os fenômenos. Com a prática 

docente, vemos que certas disciplinas da universidade foram vergonhosamente 

lecionadas, que quando precisamos explicar, recorremos a Internet e aos 

colegas de profissão. 

C8   

P4 Acredito que os cursos de Licenciaturas ainda estão muito preocupados com 

teorias muito distantes da realidade da educação em sala de aula. 

Quando fazemos cursos de licenciatura aprendemos noções básicas de 

metodologia e estratégias de ensino, que também não nos fazem por si 

professores prontos para o mercado, mas pelo menos nos auxiliam no 

entendimento dos processos e quais são as técnicas que podemos utilizar.  

C9   

P6 Por mais empenho que haja por parte das Instituições Superiores, os 

licenciados, futuros docentes, não tem uma boa preparação para atuar em sala 

de aula, digamos que o indivíduo não sai completamente "pronto”. Nossas 

instituições de formação de professores pouco trabalham os avanços 

tecnológicos nas práticas docentes, principalmente por não terem os materiais 

necessários para trabalharem. 

C10   

P12 Quando o professor entra pela primeira vez em sala de aula, sozinho, como 

profissional, ainda não está bem preparado emocionalmente para lidar com as 

situações, assim como nunca estamos totalmente preparados, podemos 

dominar os conteúdos, ter "várias cartas na manga", mas sempre podemos ser 

surpreendidos por perguntas inesperadas e imprevisíveis, pois o andamento da 

aula depende da vivência e da realidade de cada aluno/turma. 

C11   

P9 Atualmente os cursos de licenciatura não ensinam nem formam professores, 

doutrinam. O ensino de ciências segue o modelo tecnicista, centrado na 

memorização do conteúdo é preciso repensar toda a grade curricular das 

licenciaturas. 

C12   

Quadro 3: Elaborado pelo próprio autor 

 

 A formação inicial do professor necessitaria ter como objetivo principal o 

domínio dos conceitos científicos em conjunto com abordagens metodológicas que 

encaminhe os alunos a chamada alfabetização científica. A partir daí, o professor 

em formação, se devidamente preparado, desenvolverá um olhar crítico e reflexivo 

sobre a própria prática, assim poderá estabelecer uma relação mais clara, segura e 

consciente com o que faz em sala de aula, passando a compreender melhor seu 
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processo de formação. Galiazzi (2000) propõe que os cursos de licenciatura 

instaurem um processo de reflexão pedagógica que conduza o futuro docente a 

discussão sobre a natureza e a história da Ciência; a importância do uso de 

materiais alternativos; a necessidade de um ensino contextualizado e a 

problematização dos conteúdos. 

  Na grande maioria das universidades de acordo com trabalhos de vários 

autores como Maldaner, Gil-Perez, Cachapuz, Pombo, Nardi entre outros, os cursos 

de licenciatura, seguem em seus moldes tradicionais, a ênfase está contida na 

formação baseada nos conteúdos científicos da área, onde o bacharelado surge 

como a opção natural que possibilitaria como apêndice, também, o diploma de 

licenciado. Pombo (2011) observa que a formação dos licenciados costuma ser mais 

centrada, no projeto de formar técnicos de ciências do que de fazê-los educadores. 

Neste sentido, nos cursos existentes, a atuação dos licenciados é vista, dentro dos 

muros da universidade, como residual, sendo vista como atividade vocacional. Nos 

comentários C1, C4 e C5 essas observações são confirmadas. 

   A partir da analise dos comentários C6 e C7, há confirmação do conceito 

que a formação do professor de Ciências é complexa e envolve disciplinas que 

necessitam se complementar, para prover o licenciado conhecimento da área de 

maneira que esse possa promover a transposição/adaptação do conteúdo científico 

acadêmico para a realidade escolar. E que neste contexto a Didática da Ciência tem 

um papel fundamental, uma vez que está preocupada em resolver problemas que 

surgem no processo de ensino e aprendizagem das Ciências. É preciso avançar 

nas pesquisas sobre como se aprendem e quais poderiam ser as estratégias de 

ensino mais adequadas. Segundo Cachapuz (2005) 

A formação inicial dos professores de Ciências destinada a preparar 
profissionalmente os futuros docentes, se mostra insuficiente para lhes 
garantir o bom desempenho profissional devido aos seguintes fatores: além 
da cisão conteúdo-forma, o tempo desta formação pode ser considerado 
curto para abranger a complexidade que envolve o preparo do professor 
para responder às múltiplas situações de ensino; o currículo de formação é 
muito amplo e o pouco tempo destinado aos diferentes conteúdos não 
garante uma apropriação e profundidade dos conceitos implicados e ainda a 
realidade das escolas é muito diferente das teorias aprendidas na 
universidade a reformulação dos conteúdos não garante mudanças nas 
estratégias de ensino. (Cachapuz, 2005, p.23) 
 

 Para Pombo (2011) à Universidade cabe a responsabilidade da formação 

inicial do professor, este deve ser um espaço de construção do conhecimento.  
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Porém a realidade é lamentável, o que temos são cursos de formação que não 

promovem a desarticulação entre os conteúdos disciplinares específicos e 

pedagógicos nos programas de formação de futuros professores. Existe certa 

incapacidade e resistência para colocar em prática concepções e modelos 

inovadores. Exemplificados e vivenciados nos comentários C12, C11 e C8. 

 Maldaner (2003) e Gil-Pérez (2006) defendem a ideia de que um dos 

responsáveis pela crise das licenciaturas no âmbito universitário é a formação de 

professores restrita a fases estagnadas nos cursos de magistério, pedagogia, 

licenciaturas, mestrados e formação continuada. Para Nardi (2004) o ensino deve 

ser alimentado pela pesquisa e extensão, na busca constante por novos métodos a 

ser transmitidos na formação continuada e principalmente na formação inicial dos 

professores. Claramente exemplificado no comentário C2 e C3 

 À universidade cabe investir na criação de programas, por exemplo: 

seminários de análise de práticas pedagógicas, que valorizem a prática reflexiva. 

Para que o professor em formação tenha como referência os conhecimentos das 

contribuições epistemológicas e metodológicas necessárias para subsidiar e 

aprimorar o trabalho educacional, garantindo uma melhoria da qualidade e 

quantidade de conhecimentos científicos e didáticos levando a integração 

teoria/prática. Necessidades apontadas nos comentários C9 e C10. 

 Libâneo (1999) entende que a práxis do professor precisa da apropriação de 

teorias que forneçam subsídios para a prática, ou seja, para o entendimento do 

próprio pensamento e para elaboração de metodologias facilitadoras da ação. Assim 

sendo, a autonomia no formando define-se pela sua capacidade de gerir a 

aprendizagem, tornando-se um produtor de conhecimento. 

 

 

 

4.2 FORMAÇÃO DO PROFESSOR PELA PESQUISA 

 

 

Prof. Formação do professor pela pesquisa C 

P1 Só o professor pesquisador tem as condições necessárias para transmitir 
algo via ensino, pois eles ao questionar, ao se desacomodar, está em 
constante estado de preparação. 

C1 
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P7 Não somos ensinados a pesquisar e sim a transmitir o conhecimento 
especifico pelo qual nos formamos, mas quando estamos em sala de aula 
para ensinar nossos alunos, vemos que não podemos simplesmente 
repassar e sim fazer com que o interesse do aluno pelos conteúdos seja 
maior. 

C2 

P2 Essa sua colocação é verdadeira, as universidades não fazem com que os 
acadêmicos se interessem para a pesquisa, nem colocando uma disciplina 
especifica e muito menos incentivando o aluno a ser pesquisador. Mas 
para fazer com que nossos alunos tenham maior interesse em nossas 
aulas, procuramos cada vez mais atividades e conteúdos que possamos 
usar a tecnologia da informática a nosso favor. 

C3 

P6 Na verdade, acho que existe uma deficiência na formação de professores 
pesquisadores e isto se deve a dois fatores: a deficiência do ensino 
básico, que não nos permite gerar alunos "acostumados" com a pesquisa 
e isso se agrava ainda mais no ensino superior, pela falta de estrutura e 
superficialidade de alguns cursos superiores. 

C4 

P5 Concordo! Vejo meus alunos de licenciatura serem induzidos a fazerem 
uma simples revisão bibliográfica enquanto os bacharéis são forçados a 
desenvolver algo realmente investigativo. No entanto, o que percebe-se é 
que a maioria dos profissionais que seguem estudando são justamente os 
licenciados, enquanto os bacharéis direcionam-se ao trabalho em campo. 
O professor pesquisador está trabalhando na Universidade, não envolvido 
na educação básica. 

C5 

 
P12 

Nas graduações o índice de pesquisa é infinitamente menor que nos 
mestrados, sejam eles profissionalizantes ou acadêmicos. Isso reflete uma 
certa dificuldade em formar-se licenciados que detenham conhecimentos e 
habilidades práticas além das teóricas adquiridas nas aulas. Por isso, vê-
se hoje uma defasagem no nível dos profissionais da educação. 

 
C6 

P4 Realmente, um professor que questiona e analisa seu próprio trabalho, e 
ainda que usa da pesquisa em sala de aula para inovar sua metodologia, 
consegue romper seus limites e desempenhar seu papel da melhor 
maneira possível. A formação do professor pela pesquisa é importante 
para mantê-lo atualizado, principalmente em relação a cursos ditos mais 
"modernos". É importante também se frisar a importância de ensinar de 
acordo com o que foi pesquisado, proporcionando um aprendizado atual. 

C7 

P3 A graduação oferece muito pouco a um professor pesquisador, sou 
bacharel e licenciado, como bacharel fui bem instigado a pesquisa mais 
como licenciado via pesquisa esvair-se, até quando fui fazer o TCC da 
licenciatura me disseram, "você fazer APENAS uma revisão", não que 
revisão não seja produtiva, mais e a pesquisa direta onde fica, como levar 
os questionamentos, as justificativas e metodologias a sala de aula. 
Projetos de pesquisas são muito poucos aceitos no sistema de ensino 
atual, os professores tem dos desafios e acima de tudo tem medo de 
desafiar os alunos. Talvez falte a nós uma melhor formação em pesquisa 
que nos de segurança para levar isso a sala de aula. 

C8 

P10 O professor deve estar em constante aprendizagem em busca de 
conhecer algo, e esta busca se da através da pesquisa, em relação ao 
ensino da química, não é fácil nem para o professor ensinar, nem para o 
aluno aprender, por isso cabe a nós professores contribuir para tornar a 
nossa escola e sala de aula um local com aprendizagem mutua e continua, 
o professor é a base da educação, por isso a importância de se estar em 
busca constante da aprendizagem. 

C9 

P11 O índice de professores que atuam com pesquisa é relativamente baixa 
comparada ao numero de professores que saem a cada ano das 
universidades. Entretanto, sabemos que ao sairmos de um curso de 
licenciatura, saímos habilitados ao trabalho docente. Isso, infelizmente não 
esta relacionado ao trabalho com pesquisa? 

C10 

P8 Concordo, o ato de ensinar está intimamente ligado ao ato de aprender, 
isto porque a partir da pesquisa não nos limitamos ao conhecimento ja 

C11 
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produzidos e sistematizados, mas nos colocamos para além de tais 
saberes para reelaborá-los e transmiti-los aos alunos. 
O professor deve ser sempre um investigador, e buscar aprimorar seus 
conhecimentos a cada dia, pois como você mesmo colocou, o professor é 
responsável tanto por enriquecer seu aprendizado como também é 
responsável em transmiti-lo aos outros. 

P9 Acredito que depende de nós professores darmos o primeiro passo frente 
a uma postura do grande desafio pela busca do conhecimento. O 
professor jamais deve se limitar a ser um simples transmissor de conceitos 
pré estabelecidos. Esse tipo de aula não desperta interesse por parte dos 
alunos, tornando o momento de aprendizagem repetitivo e monótono.  
O professor deve sim ser um professor pesquisador, aquele que busca o 
conhecimento através da investigação, do questionamento, da interação 
com as atualidades, da interdisciplinidade, estimulando assim que seus 
alunos se tornem também alunos pesquisadores.  

C12 

Quadro 4: Elaborado pelo próprio autor 

 
 A formação de professores formados nos moldes da racionalidade técnica, 

característica dos anos 70 e que resultou em um controle cada vez mais burocrático 

do trabalho docente, tem sido superada pela discussão em torno dos professores 

como profissionais reflexivos, que investem na valorização e no desenvolvimento de 

seus saberes. Nesta nova perspectiva Paulo Freire (1997), introduziu um novo 

modelo de educador, baseado nas ideias do docente comprometido com o saber a 

ser ensinado e, também, preocupado com as questões sociais. Onde o objetivo 

principal era provocar uma reflexão critica sobre o conhecimento dos alunos, a 

realidade da sala de aula, prática pedagógica e a qualidade do currículo (conteúdo e 

aprendizagem). 

 Não existe um único caminho que leve à formação do professor-

pesquisador na formação inicial, primeiramente é preciso transformar a atuação dos 

formadores de professores, e isso envolve mais do que uma simples remodelação 

curricular, a verdadeira mudança passa por uma profunda reflexão da práxis 

provocando alteração não apenas das ações mas também das concepções.  Para 

Cachapuz (2005):  

Na formação de professores, os currículos devem considerar a pesquisa 
como princípio cognitivo, investigando com os alunos a realidade escolar, 
desenvolvendo neles essa atitude investigativa em suas atividades 
profissionais e assim tornando a pesquisa também princípio formativo na 
docência. 

(Cachapuz, 2005, p.12) 
 

  Na maioria dos cursos de graduação, hoje em dia, o professor em 

formação recebe um currículo pluralista, de modo que só poderá se aprofundar em 

uma das especialidades de sua preferência no nível da pós-graduação.  De acordo 

Gil-Pérez (2006) a formação inicial do professor, necessariamente, deveria estar 
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associada, às tarefas de pesquisa e inovação e não somente restritos ao último ano 

da licenciatura. Os efeitos desta falta são demonstrados nos comentários: C2, 

C3,C6 e C8 

O aluno licenciado se torna pesquisador da sua prática, quando aprende a 

fazer pesquisa, tendo como objeto de estudo a sala de aula. De acordo com 

Fazenda (1999) quando o professor passa a questionar as suas práxis, no sentido 

de percebê-las imperfeitas e incompletas, surge o desafio de criar teoria de uma 

prática intensamente vivida.  Este questionamento se identifica nos seguintes 

comentários postados: C1, C7 e C9 

Trivelato apud D'Ambrósio (2011) indica que a formação dos professores 

centrada na pesquisa da prática educativa entende que a postura do professor-

pesquisador, encara a pesquisa como o ato de construir novas ideias e 

entendimentos, ou seja, uma ação que resulta em aprendizagem. Dessa forma, as 

teorias práticas podem adquirir uma legitimidade para a reunificação entra a teoria e 

a prática. Para Nogueira( 2011) no processo educativo, teoria e prática se associam 

e a educação é sempre prática intencionalizada pela teoria. Podemos identificar 

essa integração nos seguintes comentários: C11 e C12  

 Nesta perspectiva, os futuros docentes deveriam vivenciar durante o 

processo de formação inicial situações de aprendizagem que possibilitem a 

integração entre conhecimentos especifico e pedagógicos.  O processo de ensino e 

aprendizagem de ciências necessita passar um processo de transformação 

interdisciplinar, uma vez que, as ciências estão inter-relacionadas e se 

complementam. Por sua vez a universidade, em função de sua tradição na produção 

independente do saber, reúne condição privilegiada para contribuir com a 

formulação de processos de formação de professores. A busca por esta mudança e 

transformação no processo de ensino, verificamos em: C10 e C4. 

 Assim, Pombo (2011) e Gil-Pérez (2006) enfatizam a importância dos cursos 

de formação continuada, com a finalidade de garantir a atualização aos professores, 

para suprir a deficiências dos cursos de formação. Porém a reflexão do docente 

sobre a sua prática pedagógica possibilitará um ensino e aprendizagem mais 

significativo e relevante para a sua prática. A importância do ensinar de forma 

inovadora exige do docente criatividade, organização e determinação. Essa reflexão 

é notada no comentário C12. 
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4.3 EXPERIMENTAÇÃO EM BIOLOGIA 

 

 

Prof ATIVIDADES PRÁTICAS DE LABORATÓRIO DE BIOLOGIA C 

P3 Na escola que trabalho os alunos do ensino fundamental 1 e 2 tem, 
semanalmente aula de laboratório, onde podem colocar em prática a 
teoria que aprendem com a professora em sala. Como no colégio 
também tem aulas da faculdade, podemos usar os laboratórios da 
faculdade e, ministrar aulas com toda a estrutura necessária, 
contribuindo muito para aumentar o interesse dos alunos por ciências, e 
contribuindo também para as aulas.  

C1 

P1 Quando conhecemos os laboratórios das escolas estaduais, nos 
sentimos frustrados, e em muitos casos são usados como depósitos, 
falta materiais e equipamentos de segurança, podemos realizar aulas 
praticas em sala de aula mesmo, com materiais do cotidiano dos alunos, 
assim despertaremos em nossos alunos a vontade de conhecer algo 
novo, facilita a aprendizagem e assimilação dos conhecimentos. 
Acredito que falta de um laboratório de ciências, faz falta sim, mas o 
maior problema em realizar aulas praticas na escola publica esta 
relacionado com a quantidade de aluno em sala, com a indisciplina. 

C2 

P2 Práticas levam os alunos a investigação que podem criar conhecimentos 
e não apenas gerar. Tive inúmeras aulas práticas durante a graduação, 
mais faltou algumas voltadas ao ensino de ciências, elas se concentram 
muito em Biologia, e normalmente são aulas que exigem determinados 
equipamentos e vidrarias em laboratório que não costumamos encontrar 
nas escolas. Cabe ao professor ou adaptá-las ou buscar outras. 

C3 

P4 Talvez se propuséssemos que os alunos pesquisem e apresentem o 
experimento pesquisado, motive e faça com que o interesse e motivação 
mostrem o quão interessante são as aulas dinâmicas e com praticas que 
o professor tenta apresentar a eles ensinando-os com atividades, quem 
sabe até, do dia a dia deles mas de forma cientifica. 
Mas mesmo com toda essa falta de apoio ainda acredito que podemos 
planejar aulas praticas em sala de aula mesmo, com materiais do dia a 
dia dos alunos, e até com reagentes e soluções mais elaboradas, fazer 
atividades interessantes que estimulem o interesse e a curiosidades dos 
que estão aprendendo com nosso conhecimento de professor. 

C4 

 
P6 

Na Universidade: Tive durante a graduação 3 disciplinas relacionadas ao 
ensino de ciências, Prática de Ensino em Química no Ensino 
Fundamental I e II e Estágio Supervisionado em Ensino de Ciências. Na 
prática de ensino, os graduandos são direcionados a prepararem 
atividades práticas com materiais alternativos e acessíveis, uma vez que 
a maioria dos graduados iniciam a carreira no magistério público, e em 
consequencia, encontram escolas com infraestrutura defasada. 

C5 

P10 Realmente, as experimentações são dotadas de expectativa pelos 
estudantes, porque estes solicitam a visualização dos conteúdos 
abordados pelos livros didáticos de Ciências e Biologia. O aluno se 
sente desafiado e perturbado com situações presentes no seu cotidiano 
e, consequentemente, usando-se de discussões e críticas, as possíveis 
soluções para o problema. 

C6 

P5 Durante a graduação tive contato com várias práticas de laboratório, que 
algumas mais acessíveis, eu realizo até hoje com meus alunos. 
O que mais me chamou a atenção no curso e que serviu muito para 
lecionar na rede estadual, foi a elaboração de material de laboratório 
alternativo, com materiais recicláveis e de uso comum. Isso realmente 
me ajudou a desempenhar um bom trabalho em sala de aula. 

C7 

P7 Concordo, também vejo a falta de atenção e desempenho do aluno  C8 
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como fator limitante, porque por experiência própria já trabalhei em 
escola sem laboratório e improvisei uma aula prática em sala mesmo, 
porém ao término dessa vi o quanto foi decepcionante pois os alunos 
não prestaram atenção na essência da prática e nem ao menos fizeram 
ligação ao conteúdo trabalhado teoricamente, vejo portanto que a 
maioria dos alunos se mostram desinteressados.  Na faculdade as 
práticas foram bem satisfatórias devido ao fácil acesso a recursos e 
ótima estrutura física, porém na escola estadual esse fator é limitante 
pois na maioria em que trabalhei até hoje não apresentam espaço físico, 
não tem materiais disponíveis, além disso acredito que a maioria dos 
alunos por não estarem acostumados com essa metodologia não 
desenvolvem a aula como deveriam. 

P2 Os laboratórios de biologia que encontramos nas escolas são precários, 
não encontramos materiais necessários e ainda, precisaríamos de um 
laboratorista para auxiliar na organização e controle de alunos, pois os 
mesmos ficam mais agitados quando realizamos atividades diferentes, e 
o laboratório é um local de extremo cuidado. 

C9 

P9 Concordo faço minhas as suas palavras, muitas vezes saio frustrada do 
laboratório pelo desinteresse dos alunos, tanto preparo e organização 
para pouca coisa, brincadeiras e falta de respeito de alguns alunos 
acabam por fazer com que o professor prefira dar aulas teóricas ao 
invés de aulas praticas. A realidade das escolas é que os laboratórios de 
ciências são precários, poucos materiais ausência de um laboratorista 
para auxiliar na organização e controle de alunos, pois o professor fica 
sobrecarregado com tantas funções visto que os alunos ficam mais 
agitados quando realizamos atividades praticas.  

C10 

P12 Acredito que a grande parte das práticas realizadas em minha 
graduação foi de grande qualidade, até porque a estrutura oferecida 
para isso era muito grande, favorecendo a essa qualidade. Porém 
quando nos referimos as práticas realizadas dentro de sala de aula, 
justamente pelo fato da maior parte das escolas públicas não 
disponibilizarem laboratório de ciências, e quando os tem estão em 
péssima qualidade ou são utilizados como depósitos, a qualidade das 
práticas não é tão boa quanto o desejável. Isso também é influenciada 
pela realidade e interesse do aluno em realizar essa metodologia.  

C11 

P11 Ao longo da minha experiência dentro de sala de aula, posso afirmar 
que a grande parte das práticas, não todas, realizadas são frustrantes. 
Isso pelo fato do aluno querer tudo mastigado, não quer pensar, tirando 
todo o real valor, sentido e objetivo dessa prática. É claro, não podemos 
deixar de realizá-la, afinal há muitos alunos que aproveitam muito essa 
metodologia, mas pela realidade que temos dentro da educação pública 
é muito difícil. 

C12 

Quadro 5: Elaborado pelo próprio autor 
 

  

 A experimentação em Ciências destaca a educação pela pesquisa como um 

princípio teórico que contribuiu para transformação do discurso vigente acerca das 

atividades experimentais. Por isso na disciplina de instrumentação nas práticas 

experimentais no currículo de formação inicial de professores de Ciências 

Biológicas tem sido foco de grandes discussões entre profissionais de ensino de 

ciências. Nos documentos oficiais, destacam o uso de experimentos como 

estratégia de abordar diversos temas por fazerem parte da vida, da escola e do 
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cotidiano de todos, entre eles: os Parâmetros Curriculares Nacionais para o ensino 

médio (PCN) e as Orientações Curriculares para o Ensino Médio (OCEM). 

 A experimentação constitui uma prática pedagógica fundamental no ensino, 

pois oportuniza o questionamento, instiga a curiosidade e contribui para o 

desenvolvimento da autonomia dos alunos. Para Maldaner (2006) a experimentação 

no ensino pode ser entendida como uma atividade que permite a articulação entre 

fenômeno e teorias. Desta forma, o aprender Ciências deve ser sempre uma 

relação constante entre o fazer e o pensar. Esse conceito é relatado em C3, C4 e 

C12. 

 Krasilchik (2004) declara que o ambiente no qual os alunos trabalham é um 

dos elementos de transmissão de idéias e consiste na ampliação da estrutura 

cognitiva, através da incorporação de novos conceitos. Sendo assim disponibilizar 

para professores um espaço adequado ao ensino de ciências é investir em melhoria 

na qualidade de ensino. Sendo assim o laboratório com enfoque epistemológico 

parece ser o mais adequado para facilitar a aprendizagem da experimentação, no 

que se refere à produção de conhecimento, pois possibilita uma abordagem mais 

sofisticada, com enfoque na estrutura do conhecimento. Na análise dos comentários 

C5 e C11 podemos observar essa constatação. 

 Maldaner (2006) afirma que embora a importância das aulas práticas seja 

amplamente reconhecida, os professores alegam que não há tempo suficiente para 

a preparação do material, falta-lhes segurança para controlar a classe, 

conhecimentos para organizar experiências e também não dispõe de equipamentos 

e instalações necessárias. Assim, destacam-se dois tópicos principais inerentes às 

dificuldades da experimentação: a formação dos professores e a infraestrutura 

necessária à atividade experimental. Podemos notar que a maioria dos comentários 

reflete exatamente esta postura: C2, C4, C8 e C9. 

 Embora a realidade que se apresenta como a existência de fatores 

limitantes para a realização de aulas práticas, como a ausência de laboratório, falta 

de tempo para preparação, falta de equipamentos, entre outros, um pequeno 

número de atividades práticas. Gil-Pérez (2006) defende que os experimentos 

devem ser o ponto de partida, para desenvolver a compreensão de conceitos, 

saindo de uma postura passiva e participando de seu processo de aprendizagem. 

Nos comentários C1 e C6 comprovamos essas afirmações. 



38 

 

4.4 EXPERIMENTAÇÃO QUÍMICA NO ENSINO DE CIÊNCIAS 

 

 

FORUM 2 EXPERIMENTAÇÃO QUÍMICA NO ENSINO DE CIÊNCIAS C 

P7 Apenas algumas escolas dão ênfase à experimentação. O 
resultado disso é que a maioria dos laboratórios são usados como 
depósitos. É uma luta constante dos professores de ciências para 
manter a realização de experiências, como também o uso de 
observações cotidianas e suas transformações para introduzir e 
ilustrar os diversos itens do programa das disciplinas relacionadas 
às ciências, conduz quando bem os laboratórios em condições de 
uso. Isso dificulta muito o ensino de química, pois, as aulas 
práticas despertam em muito o interesse dos alunos pela matéria. 

 
C1 

P12 Concordo com você, as aulas práticas devem ser uma sequência 
do conteúdo trabalhado teoricamente na sala de aula, de forma 
alguma ela deve ser aplicada sem um foco ou objetivo específico, e 
para isso o professor deve ter total conhecimento e domínio sobre 
o que está sendo trabalhado, além disso deve estar preparado 
para possíveis levantamento de hipóteses. Dessa forma o uso da 
prática auxilia o aluno atribuir significado ao seu conhecimento. 

C2 

P5 A utilização da experimentação é fundamental para a 
aprendizagem no ensino de química e física. Todo conteúdo 
deveria ser trabalhado em forma de atividades práticas. As aulas 
prática devem ser uma sequência do conteúdo trabalhado 
teoricamente na sala de aula. 

C3 

P3 Realmente o laboratório em si desperta muita curiosidade, e muitas 
vezes os próprios alunos saem frustrados de lá devido a bagunça, 
muitas vezes falta organização do espaço e identificação dos 
materiais. A realidade dos laboratórios das nossas escolas é 
lamentável, pois não ha um profissional para trabalhar 
especificamente no laboratório, e tudo cabe ao professor fazer a 
limpeza inicial, preparo da aula, organizar no fim da aula, etc. 
Conheço escolas aqui em Cascavel que utilizam o laboratório 
como deposito de livros e materiais em desuso, e não é porque os 
professores não usam o local, eu mesma ia toda semana no 
laboratório, fora os outros professores que também frequentavam 
muito o local.  

C4 

P8 Essa realidade se diversifica de um estado para outro. Pelo que 
percebo os colegas do Paraná estão melhor servidos de 
laboratórios e de infraestrutura comparados a nossa situação no 
Rio Grande de Sul. Aqui a situação se agrava nas cidades do 
interior, onde muitas vezes nem o espaço que seria o laboratório 
existe. As aulas de química raramente são acompanhadas por 
atividades práticas o que dificulta a aprendizagem. Nas escolas 
privadas encontra-se uma estrutura viável que na maioria das 
vezes confere um melhor rendimento nas aulas, mesmo que 
ministradas pelos mesmos professores que trabalham em escolas 
públicas. 

C5 

P9 Concordo com você, mas também esses colégios, não se 
interessam em fazer do laboratório um ambiente para aulas 
práticas de professores, os equipamentos existem, os produtos e 
reagentes também mas preferem deixar vencer o prazo de 
validade ao invés de usar, porque onde eles iriam colocar os 
materiais que estão depositados lá, e também na mente de alguns 
diretores, aula fora da sala vira bagunça, seja no corredor ou 
mesmo dentro do laboratório. 
Penso que os laboratórios deveriam ter uso constante, por faz com 

C6 
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o professor consiga maior aproveitamento das atividades de 
experiências práticas, maior aprendizado em relação conteúdo 
para o aluno, fazendo com a teoria seja demonstrada como 
realmente funciona.  

P11 Acho necessário a presença de laboratório, mais se ele existe bom 
ou ruim o foco é "USAR", fato que não é fácil ocorrer. As ementas 
pedagógicas pesadas em conjunto com o baixo rendimento dos 
alunos culminam por dificultar o tempo disponível para aulas em 
laboratórios muitas vezes. A carga horária excessiva o tempo extra 
classe de preparo as aulas são fatores que também pesam. O ideal 
seria ter um técnico e uma aula especifica de laboratório para se 
ter bons resultados e um laboratório ativo. Mais como alguns 
colegas já mencionaram acima, temos que nos adequar a 
realidade de cada escola e buscar trazer, melhorar, e quem sabe 
até implantar laboratórios, visando os benefícios dele no processo 
ensino aprendizado.  

C7 

P10 Concordo com você, acredito que também há falha na formação de 
professores, afinal muito se fala da importância em aulas práticas, 
mas muitas vezes na própria formação isso fica apenas no papel. É 
claro que não é uma realidade para todos, afinal na minha 
formação tive uma grande ênfase nessa importância da aula 
prática. 
De todos os colégios que já visitei e trabalhei na cidade, desde a 
época dos estágios supervisionados, apenas em um laboratório 
encontrei de forma adequada para a realização de experimentos 
de química. Na verdade já existe uma visão que o laboratório de 
ciências deve ser utilizado apenas por alunos do ensino 
fundamental na disciplina de ciências, e alunos de ensino médio na 
disciplina de biologia. Os alunos não tem a visão de que ciências 
abrange biologia, física, química e astronomia, e que o laboratório 
pode ser utilizado para todas essas áreas de ciências. A utilização 
de práticas em química dentro de um laboratório é de extrema 
importância primeiro pela segurança e também pelo fato de tornar 
o aluno mais ativo na construção do seu próprio conhecimento, 
colocando a "mão na massa" e pesquisando os resultados. 

C8 

P2 Se analisarmos que nossas turmas tem cerca de 35 alunos isso 
ainda se desmotiva mais, pois mtos alunos pensam que aula 
prática é para bagunçar e não entendem o objetivo. Mtos ainda 
pensam que experiências tem que ter explosões e fumaça para ser 
chamado de experimento. Acredito que seja muito útil para a 
aprendizado, pois estimula a curiosidade dos alunos e mostra uma 
forma diferente de explicar os conteúdos que normalmente ficam 
apenas na teoria. 

C9 

P1 De toda forma, no laboratório existem os materiais necessários 
para a elaboração e execução de boas aulas praticas, só falta ter 
vontade de muitos professores. Os conteúdos ficam mais 
contextualizados e de fácil compreensão das variáveis envolvidas. 
Desta forma, várias conclusões podem ser exploradas no mesmo 
experimentos 

C10 

P4  Os laboratórios tem o poder de tornar as aulas mais dinâmicas, 
pois aproximam a teoria da prática, tornando mais fácil o 
envolvimento dos alunos na prática educativa. As aulas 
experimentais são essenciais para que os alunos tenham um 
aprendizado eficiente e estruturado. 

C11 

P6 O laboratório em condições básicas de uso deve ser fornecido em 
toda escola, pois no ensino de ciências, química, física e biologia, a 
parte pratica é tão importante quanto os conteúdos teóricos das 
disciplinas. Assim, penso que nós devemos exigir o laboratório 
como instrumento básico assim, como o livro didático. Os 
professores que não dispõem dessa ferramenta tão importante 

C12 
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para a educação reclamam e sentem falta da mesma, enquanto os 
que a apresentam não fazem por merecer (é claro que nem todos 
os professores, mas a grande parte sim).as aulas de química não 
tem o mesmo sentido quando não são trabalhadas na prática. 
 

QUADRO 6: Elaborado pelo próprio autor 

 

 A experimentação em química é uma atividade didático-pedagógica para 

promover a construção de novos conceitos, através da realização de atividades que 

inserem o aluno como agente ativo no processo de ensino e aprendizagem. 

 A experimentação pode ser uma estratégia eficiente para a criação de 

problemas reais que permitam a contextualização e o estímulo de questionamentos. 

É necessário que haja o confronto com problemas, a reflexão em torno de ideias de 

investigação. O uso do laboratório pode estimular a curiosidade dos alunos, mas 

para isso, é necessário que estes sejam desafiados cognitivamente em espaço 

adequado e com a possibilidade de trabalho com turmas pequenas para um melhor 

aproveitamento. Nos comentários de C9 notamos essa preocupação. 

 A relevância do trabalho experimental para a aprendizagem de conceitos 

científicos deve ter como objetivo fundamental a perspectiva do desenvolvimento 

pessoal do aluno e não somente nos conteúdos repassado, para isso, é 

imprescindível que o professor tenha claro desde o início de sua formação que a 

experimentação deve demonstrar que as atividades práticas são facilitadoras no 

ensino e aprendizagem.  Podemos sentir essa busca nos comentários C7 e C8. 

 Nesta perspectiva Maldaner (2006) alerta que as atividades experimentais 

em química devem utilizar procedimentos, habilidades e técnicas próprias, para 

isso, necessitam de cuidados com a segurança e manuseio dos reagentes, 

gerenciamento dos resíduos produzidos nas atividades desenvolvidas em 

laboratórios didáticos ou em outro espaço especifico. Constatamos a necessidade 

destes procedimentos nos seguintes comentários: C4, C5 e C6 

 Em conformidade com Trivelato (2011) a atividade experimental em 

Química como a de qualquer ciência, é aproximar os objetos concretos das 

descrições teóricas. O trabalho experimental é um dos alicerces para o ensino e 

para a compreensão dos fenômenos naturais e sintéticos. Sendo assim, um 

laboratório com fins didáticos deve ser visto como local onde se reúnem as 

condições ideais para a realização de práticas multidisciplinares. Nos comentários 

C10, C11 e C12 podemos constatar essa preocupação dos professores. 
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 Um dos maiores desafios na realização das práticas no ensino de Ciências, 

especialmente Química, é construir um elo entre o conhecimento ensinado e a 

realidade dos alunos. Quando essa conexão não é estabelecida, pode se justificar a 

indiferença dos alunos e com isso a desmotivação dos professores quanto ao uso 

da experimentação. O reflexo desta situação é demonstrado nos comentários: C1 e 

C9. 

 De acordo com Maldaner (2006) o laboratório deve ocupar um papel 

relevante no processo de aprendizagem. No entanto, a finalidade didática 

empregada vem sendo revista e novas estratégias são criadas para o maior 

entendimento dos seus objetivos. A necessidade desta renovação é vista nos 

comentários C2 e C3. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 A partir da análise do processo investigativo discutido nesta pesquisa e 

partindo do pressuposto de que a identidade do professor é construída, em grande 

parte, no curso de formação inicial, concluímos que é cobrado do professor  domínio 

do conteúdo específico e uma visão integrada das ciências, mas como realizar essa 

“proeza”,  se nas licenciaturas há uma falha no programa das disciplinas que se 

apresentam de forma fragmentada, dificultando assim a inserção de conceitos 

interdisciplinares. Os cursos de Licenciatura precisam em seus projetos-

pedagógicos, rever a priorização dada aos conteúdos informativos em detrimento 

dos formativos. Galiazzi (2000), salienta a necessidade de discussão acerca de 

aspectos curriculares que permeiam a formação dos licenciados e da qualificação 

pedagógica dos professores formadores. A realidade das licenciaturas em Ciências 

Biológicas, Química e Física, enfatizam a experimentação como modo de comprovar 

a teoria, teorizar a partir da observação e com isso formar cientistas e não 

educadores. Entendemos que para transformar essa compreensão é fundamental 

uma abordagem epistemológica da construção do conhecimento científico na 

formação inicial e continuada de professores, contribuindo para repensar o papel da 

experimentação em sala de aula. 

 Neste contexto para os professores, o aprender contínuo é essencial, e a 

formação continuada deve ser proporcionada, para que sua prática seja analisada, 

aprimorada e possa cumprir as exigências e objetivos da formação do aprendiz. É 

necessário que o professor atuante desenvolva atividades reflexivas sobre a sua 

prática, deixando o papel de objeto para ser o sujeito da investigação, tornando-se o 

agente das mudanças desenvolvendo senso critico para adaptar a sua realidade. 

Paulo Freire (1997) afirmou que é próprio da existência humana o atuar e o refletir 

sobre sua atuação e não de uma maneira dicotomizada, mas unilateral. E isso é 

práxis: ação e reflexão sobre a realidade. 

  Constatou-se que o ensino de ciências é muito mais que “saliva e giz”. A 

realidade das aulas de laboratório, quando acontecem, nada mais é do que a  

reprodução de um roteiro, uma “receita”.  A experimentação é vista como um ensino 

transmissivo onde irá repetir o uso de atividades experimentais exatamente como 
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aprendeu. Cabe ao professor elaborar atividades que possam ser consideradas 

efetivas facilitadoras no ensino e aprendizagem. A falta de integração entre as 

disciplinas devido a própria estrutura curricular e objetivos imediatos dos 

laboratórios não permitem uma formação experimental mais ampla do aluno. 

  Defende-se, portanto, uma formação de caráter permanente que valorize 

as práticas educativas realizadas pelos professores no dia-a-dia da escola e o 

conhecimento que provém das pesquisas realizadas na universidade, de modo a 

articular teoria e prática na formação e na construção do conhecimento profissional 

do professor. Conforme observamos neste trabalho, o laboratório didático deve ter 

como fim, estímulo ao raciocínio crítico e à criatividade; incentivo ao trabalho em 

equipes e aplicação de práticas interdisciplinares. 

 Nos fóruns analisados nesta pesquisa foram apontados que nas salas de 

aula encontra-se uma série de problemas desde infra-estrutura, número elevado de 

alunos e diversidade de contextos sociais e históricos que precisam ser conhecidos 

e respeitados para que se desenvolvam atividades que motivem os alunos e os 

levem à construção do conhecimento, caso contrário, esses alunos serão meros 

receptores. 

 A construção do conhecimento, como resultado da execução de um 

conjunto de etapas consecutivas e lineares, é insustentável para a Ciência e a 

educação científica. É preciso repensar a maneira como estão sendo formados 

nossos futuros licenciados, particularmente na perspectiva que lhes está sendo 

oferecida pelas instituições de formação. 
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UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ 

DIRETORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 
ESPECIALIZAÇÃO EM ENSINO DE CIÊNCIAS  

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIMENTO 

 
 

 

 

 

 Declaro, por meio deste termo, que concordo que os comentários postados 

no fórum abaixo relacionado do curso de Especialização em Ciências da UTFPR-

2011, sejam utilizados como fonte de coleta de dados. Autorizo ainda, que as 

informações sejam usadas na monografia intitulada a Importância da 

Experimentação na Formação Inicial e suas Implicações no Processo de Ensino e 

Aprendizagem e na Práxis dos Professores de Ciências 

Biológicas(Bacharelado/Licenciatura), de autoria Paula  Regina dos Santos 

orientada pelo Prof. Ms. Cleverson Gonçalves dos Santos , para fins estritamente 

acadêmicos. 

 

FÓRUM 5  -  EPISTEMOLOGIA NO ENSINO DE CIÊNCIAS – 10 a 16/10/2011 

FÓRUM 2 - EXPERIMENTAÇÃO QUÍMICA NO ENSINO DE CIÊNCIAS – 23 a 29/04/2012 

FÓRUM 3 -  BIOLOGIA NO ENSINO DE CIÊNCIAS – 3 a 8/7/2012 

 

Autorizo que meu nome conste na monografia ( ) (Esta autorização é um anexo da monografia e meu 

nome e do fórum podem constar na monografia) 

 

Não autorizo que meu nome conste na monografia( ) (Esta autorização não é um anexo da monografia e 

meu nome e do fórum não podem constar na monografia) 

 

 

 

Assinatura  

 

 

MEDIANEIRA,  15 de outubro de 2012.  
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Professores de Ciências Biológicas, de autoria Paula Regina dos Santos orientada 

pelo Prof. Sc. Cleverson Gonçalves dos Santos, para fins estritamente acadêmicos. 
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Autorizo que meu nome conste na monografia ( ) (Esta autorização é um anexo da monografia e meu 

nome e do fórum podem constar na monografia) 

 

Não autorizo que meu nome conste na monografia( ) (Esta autorização não é um anexo da monografia e 

meu nome e do fórum não podem constar na monografia) 

 

 

 

MEDIANEIRA,  10 de março de 2013. 
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